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Resumo 
 

Este artigo tem como objetivo identificar o reconhecimento da cultura do discente do campo 
contemplando uma proposta curricular diferenciada na educação do campo nas salas 
multisseriadas, possibilitando a adaptação do currículo a cultura do discente para prática docente 
na educação básica. Diante da compreensão de que a educação do campo das escolas 
multisseriadas deve-se pontuar que toda prática pedagógica  finda-se na visão de uma proposta 
curricular, sendo possível afirmar que a identidade da educação de campo deve ser construída a 
partir de uma cultura produzida por relações da realidade e existência humana. Têm-se como 
fundamentos teóricos autores que auxiliam na discussão da prática docente relacionadas ao 
currículo das escolas do campo, como Miguel Arroiy e as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais 
da Educação Básica de 2010. Utilizou-se como metodologia a pesquisa de campo de cunho 
qualitativo. Neste sentido, estudou-se a organização do currículo na prática docente da educação 
básica  nas escolas do campo multisseriadas, respondendo as inquietações dos docentes sobre o 
que  ensinar e aprender na proposta curricular da modalidade da educação  do campo. Esse 
estudo tornou a realização da pesquisa de campo  possível aferindo, que há uma necessidade da 
construção de um currículo que atenda a vinculação da realidade conforme a cultura dos discentes 
do campo.  

 
Palavras-Chave 

 
Escolas do Campo – Prática – Docente – Currículo – Cultura 
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Abstract 

 
This article aims to identify the recognition of the culture of the field student contemplating a 
differentiated curricular proposal in the field in rural education in the multi - series rooms, making 
possible the adaptation of the curriculum to the student's culture for teaching practice in basic 
education. Faced with the understanding that education in the field of multi-grade schools, it should 
be pointed out that all pedagogical practice ends in the vision of a curricular proposal, and it is 
possible to affirm that the identity of field education must be built from a culture produced by 
relations of reality and human existence. The theoretical foundations are authors who help in the 
discussion of teaching practice related to the curriculum of the rural schools, such as Miguel Arroiy 
and the General National Curricular Guidelines for Basic Education in 2010. The qualitative field 
research was used as methodology. In this sense, the organization of the curriculum in the teaching 
practice of basic education in the multisseriatous field schools was studied, responding to teachers' 
concerns about what to teach and learn in the curricular proposal of the field education modality. 
This study made the realization of field research possible by gauging that there is a need to 
construct a curriculum that addresses the linkage of reality to the culture of field students. 

 
Keywords 

 
Rural Schools – Practice – Teacher – Curriculum – Culture 
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Introdução 
 

Nota-se que a escolha desta temática  está embasada nas inquietações dos 
docentes sobre o que  ensinar e aprender, nas  práticas educativas correlacionadas a 
proposta curricular nas escolas do campo multisseriadas,na qual, seja uma possível 
reflexão do currículo para conmteplar o conhecimento e cultura da comunidade escolar, 
nas formações continuadas dedocentes nos dias de estudo e planejamento.  

 
Mediante  esta problemática, observou-se que o currículo da educação do campo 

nas salas multisseriadas na formação dos docentes tornou-se um eixo temático central 
nos projetos políticos  pedagógicos, nas propostas dos sistemas de ensino, no plano 
nacional de educação (PNE), nas pesquisas, na teoria, na prática pedagógica e na 
formação inicial e permanente do docente.  

 
Na realidade, as indagações sobre currículo presentes nas escolas do campo 

multisseriada a teoria pedagógica deve mostrar a relevância de que os currículos não são 
conteúdos prontos que devem ser passados aos discentes, e sim, são uma construção e 
seleção de conhecimentos e práticas pedagógicas produzidas em contextos concretos e 
em dinâmicas sociais, intelectuais, políticas e culturais1. 

 
Esse trabalho esta dividido em três partes, sendo elas: Introducão; 

Desenvolvimento, que aborda a seguinte temática: um olhar sobre as Escolas do Campo 
Multisseriada; a proposta Curricular na Formação da Prática Docente, Contribuições das 
Teorias de Antonio Flavio Moreira, Vera Maria e  Miguel Gonzáles Arroyo; na Proposta do 
Currículo, Conhecimento, Direitos e Cultura, onde explora detalhadamente a realidade de 
uma classe multisseriada, e por fim, a conclusão desses estudos de campo, bibliográficos, 
utilizando alguns autores, como Miguel Arroiy, Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais 
para a Educação Básica de 2010, dentre outros. 

 
Sendo assim, tem sido relevante uma pesquisa de campo de cunho qualitativo e 

bibliográfico, para englobar na proposta curricular os conhecimentos, atitudes, valores do 
campo2, considerando os saberes acumulados das experiências de vida dos discentes, 
constituindo instrumentos de observações a partir dos saberes que precisam ser 
ampliados, tornando-seflexivos à realidade dos sujeitos, onde se faz necessário  ter como 
objetivo reconhecimento de sua cultura contemplando uma proposta curricular 
diferenciada na educação do campo nas salas multisseriadas, possibilitando a adaptação 
do currículo a cultura do discente para prática docente. 

 
Metodologia 
 

O referente estudo foi desenvolvido através de uma pesquisa de cunho qualitativo 
e bibliográfico, obtendo como instrumento da pesquisa alguns docentes da escola do 
campo das  salas  multisseriadas   para  observar  como  são  inseridas  as  propostas  da  

                                                 
1
 Ismael Xavier Araújo e Severino Bezerra da Silva, Educação do campo e a formação sociopolítica 

do educador (João Pessoa: Editora Universitária da UFPB, 2011) y Alves Lima Almeida, 
“Desenvolvimento Territorial e Educação Ambiental: contribuições para a concretização das 
práticas pedagógicas nas escolas do campo”, Entrelaçando Revista Eletrônica de Culturas e 
Educação num 5 (2012): 70-79. Disponível em www.ufrb.edu.br/revistaentrelacandoo. Acesso em: 
20/07/2012. 
2
 Edgar Jorge Kolling; Israel José Nery e Mônica Castagna Molina (Org.), Por uma educação do 

campo (Brasília: Fundação Universidade de Brasília, 1999). 
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escola do campo multisseriadas os conhecimentos, atitudes, valores do campo,  tomando 
como hipótese a vertente dos saberes acumulados das experiências de vida dos 
discentes na proposta curricular.  

 
Para Gil, pesquisa bibliográfica "é desenvolvida com base em material já 

elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos"3. Assim, pode-se 
concordar que a pesquisa bibliográfica é baseada em livros e outros escritos no 
desenvolver da pesquisa. 

 
Resultados e discussão 
 
Um Olhar Sobre as Escolas do Campo Multisseriada 

 
Quando depara-se com a filosofia deste olhar na escola do campo observa-se que 

a função da Escola do Campo Multisseriada está pautada em uma função social, no 
processo de formação do sujeito, transferindo a relevância do conhecimento científico 
para associar o conhecimento empírico, para que todos possam frequentar a escola, de 
maneira que as diferencias sociais possam ser diminuidas, não sendo um espaço de 
reprodução das desigualdades, considerando as atividades teóricas e práticas inseridas 
no currículo4. 

 
 Neste sentido, é importante ressaltar que desde 2010, a educação do campo é 
considerada uma modalidade de ensino, de acordo com a Resolução CNE/CEB n.º 04, de 
13 de julho de 20105, que estabeleceu as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a 
Educação Básica. Percebe-se que as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a 
Educação Básica de 2010 estabelecem, em sua Seção IV, artigo 35 que:  

 
Art. 35 Na modalidade de Educação Básica do Campo, a educação para 
a população rural está prevista com adequações necessárias às 
peculiaridades da vida no campo e de cada região, definindo-se 
orientações para três aspectos essenciais à organização da ação 
pedagógica: 
I - conteúdos curriculares e metodologias apropriadas às reais 
necessidades e interesses dos estudantes da zona rural; 
II - organização escolar própria, incluindo adequação do calendário 
escolar às fases do ciclo agrícola e às condições climáticas;  

III - adequação à natureza do trabalho na zona rural
6
.  

 
Pode-se constatar que no currículo das escolas do campo das turmas 

multisseriadas vem ocorrendo mudanças  diante das indagações feitas pelos docentes 
que ali perpassam7, deixando explicito que se não estiver esta organização curricular,  irá  

                                                 
3
 Antônio Carlos Gil, Como elaborar projetos de pesquisa, 4. ed. (São Paulo: Atlas, 2002), 44. 

4
 Albene Lis Monteiro e Cely do Socorro Costa Nunes, Formação continuada de professores de 

classes multisseriadas do campo: perspectivas, contradições, recuos e continuidades. In Maria 
Isabel Antunes Rocha e H. A. J. E. Salomão Mufarrej (Org.), Escola de direito: reinventando a 
escola multisseriada (Belo Horizonte: Autêntica, 2010). 
5
 Brasil, Decreto nº 7 352, de 04 de novembro de 2010. Dispõe sobre a política de educação do 

campo e o Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária – Pronera. Brasília, DF: Diário 
Oficial da União - Seção 1 - 5/11/2010, Página 1. Brasília, 2010. 
6
 Albene Lis Monteiro e Cely do Socorro Costa Nunes, Formação continuada… 12. 

7
 Brasil, Referenciais para uma política nacional de educação do campo: caderno de subsídios. 

Brasília, DF: MEC/SECAD – Grupo Permanente de Educação do Campo. 2004. 
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afeta a organização do trabalho dos discentes. A organização do nosso trabalho é 
respaldada  pela organização escolar que, por sua vez, é inseparável da organização 
curricular8. 
 
A Proposta Curricular na Formação da Prática Docente 

 
Quando fala-se em currículo e lembra-se de planejamento, conteúdo, metodologia, 

objetivo, dentre outros, onde todos esses elementos buscam atender as orientações das 
Diretrizes Curriculares. A palavra currículo esta associada às distintas concepções que 
derivam dos diversos modos de como a educação é concebida, bem como das influencias 
teóricas que a afetam19999.  

 
Assim, é importante ressaltar que diferentes fatores socioeconômicos, políticos e 

culturais contribuem para o conceito de currículo. Desse modo, a prática reflexiva é um 
trabalho que, para se tornar regular, exige uma postura e uma identidade particulares10. 

 
 Diante dos desafios enfrentados pelos docentes na educação básica nas escolas 
do campo multisseriadas, em detrimento da proposta curricular e sua prática, pode-se 
conjecturar que o currículo da modalidade da educação do campo têm sido ao longo dos 
anos discultidos numa ótica da pedagogia de competências ou habilidades, assim, a 
efetivação dele em práticas cotidianas nas salas de aula nas escolas rurais, precisa 
articular a consolidação de uma concepção de uma educação que seja pensada para 
realidade dos discentes do campo11. 
 

Sendo assim, currículo são os conteúdos a serem ensinados e aprendidos, nas 
experiências de aprendizagem escolares a serem vividas pelos discentes, nos planos 
pedagógicos elaborados por doscentes, escola, e sistemas educacionais, os objetivos a 
serem alcançados por meio do processo de ensino, e os processos de avaliação que 
terminam por influírem nos conteúdos e nos procedimentos selecionados nos diferentes 
graus da escolarização12.  

 
Pode-se entender currículo na concepção da escola do campo como  as 

experiências escolares que se desdobram em torno do conhecimento, em meio a relações 
sociais, e que contribuem para construção das identidades de nossos discentes. É assim, 
o conjunto de esforços desenvolvidos com intenções educativas. É importante também 
ressaltar o papel do docente, no processo curricular sendo fundamental  de grandes 
artífices, queira ou não, da construção dos currículos que se materializam  nas salas de 
aulas13. 

 

                                                 
8
 Miguel Gonzalez Arroyo, “Políticas de formação de educadores(as) do campo”, Caderno Cedes, 

Vol: 27 (2007): 157-176. 
9
 Tomas Tadeu da Silva, Documentos de identidade: uma introdução às teorias do currículo (Belo 

Horizonte: Autêntica, 1999). 
10

 Phillippe Perrenoud, A prática reflexiva no ofício do professor: Profissionalização e Razão 
Pedagógica (Porto Alegre: Artmed, 2002). 
11

 Rosiane do Carmo Teixeir e Silvana Lúcia da Silva Lima, “A multissérie frente aos desafios da 
educação do campo”, Revista Eletrônica de Culturas e Educação Vol: 2 num 6 (2012): 149-158.  
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 Ilsen Chaves da Silva, Escolas multisseriadas: quando o problema é a solução. Lages. 2007. 
Dissertação (Mestrado Acadêmico). Programa de Pós-graduação em Educação da Universidade 
do Planalto Catarinense.  
13

 Brasil. Panorama da Educação do Campo (Brasília, DF: MEC, 2006). 
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Assim, caracteriza-se a prática pedagógica na formação do docente como uma 

síntese das dimensões estrutural, que se orienta dos valores e objetivos de formação 
humana. Pensada nessa direção, a formação dos professores da escola do campo 
prescinde a reflexão coletiva com outros parceiros envolvidos nesse espaço singular, para 
construírem novos pensares e fazeres, transformando as suas ações para atender aos 
interesses dos grupos sociais a que essas práticas estão sendo vivenciadas14.  

 
Segundo Araújo e Silva: 
 

A formação deve levar em consideração liberdade de consciência para o 
diálogo e para as decisões em conjunto, o que implica em desvendar a 
realidade e se organizar para transformá-la, sintetizando os interesses 
dos grupos sociais, o que compreende a lógica freireana do ser para ser 
mais, onde o democrático, o participativo, se aprende na prática

15
.  

 
Assim, caracteriza-se a prática pedagógica na formação do docente como uma 

síntese das dimensões estrutural, que se orienta dos valores e objetivos de formação 
humana. Sabe-se que a escola do campo multisseriada  precisa prepara-se para bem 
socializar os conhecimentos escolares e facilitar o processo do discente a outros saberes. 
O currículo  possui o potencial de tornar as pessoas capazes de compreender  o papel 
que devem ter na mudança de seus contextos imediatos e da sociedade em geral, bem 
como de ajudá-las a adquirir os conhecimentos e as habilidades necessária para que isso 
aconteça16.   

 
Concebe-se o conhecimento escolar como uma construção especifica da esfera 

educativa, não como uma mera simplificação de conhecimento produzido fora da escola. 
O conhecimento escolar tem ainda característica própria que o distinguem de outras 
formas de conhecimento17. 
 
Contribuições das Teorias De Antonio Flavio Moreira , Vera Maria e Miguel Gonzáles 
Arroyo, Na Proposta do Currículo, Conhecimento, Direitos E Cultura 

 
O texto “Currículo, Conhecimento e Cultura”, de Antonio Flavio Moreira e Vera 

Maria Candau18, trata de elementos que servem de reflexão sobre as questões 
consideradas significativas no desenvolvimento do currículo nas escolas. Ele ainda 
analisa a estreita veiculação que existe entre a concepção de currículo e as de Educação.  
Entretanto, aborda a preocupação dos pesquisadores no que diz respeito às relações 
entre currículo e conhecimento escolar encontra partida com as relações entre currículo e 
cultura. Em suma, apresenta a construção do conhecimento  escolar  como  característica  
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 Roseli Salete Caldart, “Educação do campo: notas para uma análise de percurso”, Trab. Educ. 
Saúde, Vol: 7 num 1 (2009): 35-64. 
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 Ismael Xavier Araújo e Severino Bezerra da Silva, Educação do campo e a formação… 36. 
16

 M. S. X. Batista e L. M Costa, Plantando a Educação do Campo em escola de assentamento 
rural através de temas geradores. S. Hage M. I. Antunes-Rocha (Org.), Escola de Direito: 
reinventando a Escola Multisseriada. 1ª Ed. (Belo Horizonte: Autentica Editora, 2010). 
17

 Miguel Gonzalez Arroyo, Escola: terra de direito (prefácio). S. Hage M. I. Antunes-Rocha (Org.), 
Escola de Direito: reinventando a Escola Multisseriada. 1ª Ed. (Belo Horizonte: Autentica Editora, 
2010). 
18

 Antônio Flávio Barbosa Moreira e Vera Maria Ferrão Candau, Indagações sobre currículo: 
currículo, conhecimento e cultura (Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação 
Básica, 2007).  
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da escola democrática que reconhece a multiculturalidade e a diversidade como 
elementos constitutivos do processo ensino aprendizagem. 

 
Em “Educando e Educadores seus Direitos e o Currículo”, de Miguel Gonzáles 

Arroyo19, existe uma abordagem sobre o currículo e os sujeitos da ação educativa na qual 
os educandos e educadores ressaltam a importância  do trabalho coletivo dos 
profissionais da educação para a construção de parâmetros de sua ação profissional. 
Nele, os educandos são situados como sujeitos de direitos ao conhecimento e ao 
conhecimento dos  mundos do trabalho. Existe também, ênfase quanto à necessidade de 
se mapearem imagens e concepções dos alunos, para subsidiar o debate sobre os 
currículos.  

 
O texto apresenta a proposta de se desconstruir visões mercantilizadas de 

currículo, do conhecimento e dos sujeitos do processo educativo. Ele traz crítica ao 
aprendizado desenvolvido por competência e habilidades como balizadores da 
catalogação de alunos desejados e aponta o direito à educação, entendido como o direito 
à formação e ao desenvolvimento humano pleno. 

 
Com relação ao texto Currículo Conhecimento e Cultura, pode-se constatar que 

questões referentes ao currículo tem sido freqüentemente alvo da atenção  de autoridade, 
professores, gestores, pais, estudantes e membros da comunidade. E enquanto grupo 
concorda-se com a preocupação desses segmentos, uma vez que todos devem participar 
das decisões sobre o que devem ser ensinado nas salas de aula 20.   

 
Referindo-se ao texto Educandos e Educadores: seus Direitos e o Currículo, 

refletir sobre currículo é uma missão da escola. O texto mostra a importância do processo 
ensino aprendizagem, no qual os educadores refletem sobre a forma de ver dos 
educandos, do conhecimento e os processos de ensinar e aprender. Portanto, o que 
ensina-se, a forma como se ensina, que ordens utilizaram a seqüência que se segue, as 
lógicas utilizadas e o tempo e espaço, são condicionamentos da docência, que realiza-se 
como profissionais. 

 
Os docentes, são condicionados pelos conhecimentos a serem aprendidos e, 

sobretudo, pelas lógicas e tempos predefinidos em que terão de aprendê-los. Os 
discentes não são apenas uma produção escolar, nem se quer dos currículos e da 
docência e da administração. Eles chegam com identidades de classes, raça, etnias, 
gêneros, território, campo, cidade, periferia. E sobre essas imagens  construí-se as 
imagens de discentes defini-se funções para cada escola e prioriza-se os conhecimentos 
e competências. Arroyo, Caldart e Molina21 pontuam um campo de possibilidades de 
diferentes sujeitos com direitos iguais, cuja educação deve abranger as identidades e 
diferenças socioculturais dos camponeses. Nessa perspectiva, é construída uma nova 
concepção de educação do campo, voltada para o atendimento da diversidade. O novo 
paradigma por uma educação do campo como espaço da diversidade cultural e de 
sujeitos possuidores de direitos propõe que Moreira e Cadau: 

 

                                                 
19

 Miguel Gonzalez Arroyo, Indagações sobre currículo: educandos e educadores: seus direitos e o 
currículo (Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2007). 
20

 Miguel Gonzalez Arroyo, Imagens quebradas. Trajetórias e tempos de alunos e mestres 
(Petrópolis: Vozes, 2004). 
21

 Miguel Gonzalez Arroyo; Miguel Gonzáles Caldart; Salete Rosel e Mônica Castagna Molina, 
(Orgs.), Por uma educação do campo. 3. ed. (Petrópolis, RJ: Vozes, 2008). 
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A educação desses diferentes grupos tem especificidades que devem ser 
respeitadas e incorporadas nas políticas públicas e nos projetos políticos 
pedagógicos das escolas do campo. Por isso, o campo e a cidade ou o 
rural e o urbano são apreendidos como dois polos de um continuum com 
especificidades que não se anulam e nem se isolam, mas acima de tudo, 
articulam-se

22
  

 
É preciso que essa nova concepção de educação do campo aconteça na práxis, 

contribuindo para a formação do cidadão, pois o que se tem observado são propostas 
ambíguas do que seja, de fato, uma educação no e do campo, sem 33 efetividade no que 
concerne à identidade social e cultural da população atendida pela educação do campo. 

 
 Arroyo, Caldart e Molina reforçam que:  
 

Não basta ter escolas no campo; queremos ajudar a construir escolas do 
campo, ou seja, escolas com um projeto político-pedagógico vinculadas 
às causas, aos desafios, aos sonhos, a história e a cultura do povo 
trabalhador do campo

23
. 

 
É notório que os debates atuais têm levado o educador a repensar suas ações 

diante dos dilemas da sociedade contemporânea. Esse repensar refere-se a todas as 
áreas de atuação e campos do conhecimento, seja nas escolas das grandes cidades, seja 
nas escolas das pequenas comunidades rurais.  

 
Conclusão 
 

Diante desse contexto, constata-se que a escola do campo deve considerar, no 
processo ensino-aprendizagem, o conhecimento empírico do estudante, ou seja, ela deve 
trabalhar a proposta curricular adaptando-se a sua realidade e usá-la de forma mais 
significativa, visto que o discente traz consigo uma rica bagagem de conhecimento. E tudo 
isso deve ser considerado na construção do currículo, facilitando assim, o melhor 
desenvolvimento do mesmo. Constata-se que a situação social vivenciada deve esta 
atrelada ao currículo  na formação dos professores e  discentes  na educação, 
destacando-se, primeiramente, na imposição, por parte da política pública municipal, 
dessa modalidade de preparação do trabalho educacional dos docentes em suas prática. 
Para se compreender esta trajetória e temática da proposta curricular da educação do/no 
campo,  realiza-se a pesquisa de campo de cunho qualitativo na qual, tem como principal 
resposta o posicionamento do currículo dos docentes nas salas multisseriadas, em 
relação às práticas educativas dos docentes que trabalham e residem na escola do 
campo. Assim, estuda-se a Educação do Campo com base da proposta curricular na 
prática dos docente das salas multisseriadas da educação do campo. Compreende-se 
que neste trabalho  há muito que se avançar no que tange à forma de construir uma 
práxis pedagógica no  currículo da educação do campo orientando seu papelbaseado na 
realidade local, bem como na experiencia docente,  que  o  trabalho em classes 
multisseriadas da Educação Básicano campo tem um longo caminho a percorrer, a 
começar pelas condições adequadas de funcionamento nas instituições rurais. Vê-se 
essa tarefa como um desafio, fazendo-se necessária uma maior reflexão sobre como 
conceber uma educação básica do campo, voltada aos interesses  e  ao  desenvolvimento  
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 Antônio Flávio Barbosa Moreira e Vera Maria Ferrão Candau, “Educação escolar e cultura(s): 
Construindo caminos”, Revista Brasileira de Educação num 23 (2003): 42. 
23

 Phillippe Perrenoud, A prática reflexiva no ofício do profesor… 27. 



REVISTA INCLUSIONES ISSN 0719-4706 VOLUMEN 6 – NÚMERO ESPECIAL – ENERO/MARZO 2019 

DRDA. MARIA APARECIDA DANTAS BEZERRA / DRDA. MARIA JOSÉ ALVES DE SOUZA  
DRDA. MARIA ELIENE PESSOA ASSUNÇÃO TAVARES / DR. DIÓGENES JOSÉ GUSMÃO COUTINHO 

Educação do campo no formato multisseriado de ensino pág. 70 

 
sociocultural e econômico das populações que habitam no campo e trabalham nele, 
atendendo às suas diferenças históricas e culturais para que vivam com dignidade. 
Considerando a realidade das turmas multisseriadas no campo, pode-se ponderar sobre 
essas turmas com um olhar que remete à necessidade de uma prática educativa que 
possa atender aos discentes dentro dessa nova perspectiva de educação. Destaca-se 
que a proficuidade nessa maneira de organismo do ensino está no fato de o discente 
poder mediar a inter-relação entre as diferentes faixas de idade e de conhecimentos, 
tornando o fazer pedagógico mais dialógico, fortalecendo o respeito pelo outro, a 
valorização das diversidades e o entendimento de que é preciso partir da unidade para o 
todo. Em vista,  juga-se  que cada escola  do campo multisseriada tem sua singularidade 
diferente e que deve ser construído coletivamente o currículo considerando a realidade de 
cada escola do campo, fundamentando-se na cultura dos discente possibilitando a prática 
pedagógica do docente em seu contexto escolar diante da política educacional da 
educação básica.  
 
Referênciais  
 
Almeida, Alves, Lima. “Desenvolvimento Territorial e Educação Ambiental: contribuições 
para a concretização das práticas pedagógicas nas escolas do campo”. Entrelaçando 
Revista Eletrônica de Culturas e Educação num 5 (2012): 70-79.  
 
Araújo, Ismael Xavier e Silva, Severino Bezerra da. Educação do campo e a formação 
sociopolítica do educador. João Pessoa: Editora Universitária da UFPB.  2011. 
 
Arroyo, Miguel Gonzalez. Imagens quebradas. Trajetórias e tempos de alunos e mestres. 
Petrópolis: Vozes 2004. 
 
Arroyo, Miguel Gonzalez. Indagações sobre currículo: educandos e educadores: seus 
direitos e o currículo. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica. 
2007. 
 
Arroyo, Miguel Gonzalez; Caldart, Miguel Gonzáles; Roseli Salete e Molina, Mônica 
Castagna (Orgs.). Por uma educação do campo. 3. ed. Petrópolis, RJ: Vozes. 2008. 
 
Arroyo, Miguel Gonzalez. Escola: terra de direito (prefácio). Hage, S. e Antunes-Rocha, M. 
I. (Org.). Escola de Direito: reinventando a Escola Multisseriada. 1ª Ed. Belo Horizonte: 
Autentica Editora. 2010. 
 
Arroyo, Miguel Gonzalez. “Políticas de formação de educadores(as) do campo”. Caderno 
Cedes, Vol: 27 (2007): 157-176. 
 
Batista, M. S. X. e Costa, L. M. Plantando a Educação do Campo em escola de 
assentamento rural através de temas geradores. Hage, S. e Antunes-Rocha, M. I. (Org.). 
Escola de Direito: reinventando a Escola Multisseriada. 1ª Ed. Belo Horizonte: Autentica 
Editora. 2010. 
 
Brasil. Decreto nº 7 352, de 04 de novembro de 2010. Dispõe sobre a política de 
educação do campo e o Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária - Pronera. 
Brasília, DF: Diário Oficial da União - Seção 1 - 5/11/2010. Brasília. 2010. 
 
 



REVISTA INCLUSIONES ISSN 0719-4706 VOLUMEN 6 – NÚMERO ESPECIAL – ENERO/MARZO 2019 

DRDA. MARIA APARECIDA DANTAS BEZERRA / DRDA. MARIA JOSÉ ALVES DE SOUZA  
DRDA. MARIA ELIENE PESSOA ASSUNÇÃO TAVARES / DR. DIÓGENES JOSÉ GUSMÃO COUTINHO 

Educação do campo no formato multisseriado de ensino pág. 71 

 
Brasil. Referenciais para uma política nacional de educação do campo: caderno de 
subsídios. Brasília, DF: MEC/SECAD – Grupo Permanente de Educação do Campo. 
2004. 
 
Brasil. Panorama da Educação do Campo. Brasília, DF: MEC. 2006. 
 
Caldart, Roseli Salete. “Educação do campo: notas para uma análise de percurso”. Trab. 
Educ. Saúde Vol: 7 num 1 (2009): 35-64. 
 
Gil, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa, 4. ed. São Paulo: Atlas. 2002. 
 
Kolling, Edgar Jorge; Nery, Israel José e Molina, Mônica Castagna (Org.). Por uma 
educação do campo. Brasília: Fundação Universidade de Brasília. 1999. 
 
Moreira, Antônio Flávio Barbosa e Candau, Vera Maria Ferrão. “Educação escolar e 
cultura(s): Construindo caminos”. Revista Brasileira de Educação num 23 (2003): 156-
168. 
 
Moreira, Antônio Flávio Barbosa e Candau, Vera Maria Ferrão. Indagações sobre 
currículo: currículo, conhecimento e cultura. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria 
de Educação Básica. 2007.  
 
Monteiro, Albene Lis e Nunes, Cely do Socorro Costa. Formação continuada de 
professores de classes multisseriadas do campo: perspectivas, contradições, recuos e 
continuidades. In: Rocha, Maria Isabel Antunes; H. A. J. E., Salomão Mufarrej. (Org.). 
Escola de direito: reinventando a escola multisseriada. Belo Horizonte: Autêntica. 2010.  
 
Perrenoud, Philippe. A prática reflexiva no ofício do professor: Profissionalização e Razão 
Pedagógica. Porto Alegre: Artmed. 2002. 
 
Silva, Ilsen Chaves da. Escolas multisseriadas: quando o problema é a solução. Lages, 
2007. Dissertação (Mestrado Acadêmico). Programa de Pós-graduação em Educação da 
Universidade do Planalto Catarinense. 2007. 
 
Silva, Tomas Tadeu da. Documentos de identidade: uma introdução às teorias do 
currículo. Belo Horizonte: Autêntica. 1999. 
 
Teixeira, Rosiane do Carmo e Lima, Silvana Lúcia da Silva. “A multissérie frente aos 
desafios da educação do campo”. Revista Eletrônica de Culturas e Educação Vol: 2 num 
6 (2012): 149-158.  
  
 

 
 
 
 

Las opiniones, análisis y conclusiones del autor son de su responsabilidad 
y no necesariamente reflejan el pensamiento de la Revista Inclusiones. 

 
La reproducción parcial y/o total de este artículo 

debe hacerse con permiso de Revista Inclusiones. 


